


PereepFão da 
orgd%apao p1iUca 
da agriaultum e doe 
ag~oiiqjdaiw no W M  

G l o ~ ~ ~  - Se o Brasil qui- 
ser evoluir com n entrada de novas 
Indústrias e modemizaçSa, C neces- 
sária a abertura de suas fronteiras 
para a economia mundial. Isso im- 
plica assumir que grandes grupo5 
venham para n w o  pals com altos 
investimentos e modemas tecnolo- 
@as, mlmmdo em r k o  a maioria 
das indiistrias já imtahdas, g e r a -  
do p d e s  prebcupaçk. 

NO tocante L opprhiriidãdes, es 
s a ~  mesmas indíistnas com ierzioh- 
@as m d m a s  propisanam, num h- 
t u r O p r 6 x b m n t r a n s ~ t m  
16giea para a indi5sbia naciwtai, p m  
movendo =dum de cwos na sua 
cadeia produtiva e, c m w q i b t m  
te, aumentarÍam a fluxo comercial. 

Orquestrqão - h barreiras 
nS0-tanf6rim são um rmmo que 
hoje os p d m  demandadores de 
p d u t o s  e de ~wíças  conseguem 
impor aos p&s exportadores, sem 
que, no enianto? sejam infnnpidm 
as regas de codrcio mundd esta- 
hleddas pela OMC, p& &rcc 
sul, Uni50 Europdiei e Aia. 

A cria@o dm bloçm m 8 m i -  
cm tem sido uma saida aicornada 
pelas ecmomias sfDElhantes, para 
molver rn prublemas das barreiras 
ni*tM&ias e aummhr o h x s  
de comércio mtre oç p4es. 

Novo -1 da & d o  
O Estado deve dekar de ser 

controlador da econamia para çer 
um listado promovedor do aumen- 
to do mmkrcio entre as nações, ca- 
bendo-#e o papel de aproximar os 
seus agentes geradom de riqueza. 
Para Wta, deve esW sempre atn-  
to para as m u d q a s  que necessi- 
tam ser feitas no ãmbito de le@+ 
pío interna e atema, objetivando 
facilitar o arno desses agentes a 
novos mmadm e a mpansgo dm 
j i  existentes. 

A politita. do a g ~ e g b c i o  na 
Brasil, para sua completa imptemen- 

t@o, o b r i g a ~ ~ n t e  terá que 
pamar @a ob-cia lei agicola 
brasileira. Apesar de promulgada, 
nenhum dos q m m t m  envdvidm 
a g  hoje se deu conta de que eIa é 
um instrumento de alavamagem de 
negócio agrícola no Brasil. 

A articdaç8o do setor produti- 
vo junto ao $awrrto, hoje, 2 repre 
sentada na agricultura peIo Come- 
Lho NaQanal da Agricultura que es- 
tA, senão desativado, sem grande 
e x p h  nas decis&s do gover- 
na. As enfidad~ em N W ~  na&* 
ml, c m  a Çwieâade Rural Brasi- 
leira, a O r g m b ç ã o  das Cooperati- 
vas Brade& (OCII), a Confedera- 
$0 Nacional da A g n c h  (CNA), 
e outras, agem, de certa Eomia, fia- 
cionadas. 

A aiação do F 6 m  Nadond 
da Agicultun (FNA) 9) m a  espt- 
r q a  do setor, pois houve intms- 
se desde B presideate da República 
ao ministro da Agricultura, portan- 
to, hawndo in t em de todos (go- 
verna e enhenhdades em &eis nade 
d e m d d )  haverai, sem diivida, 
um repmentank forte para criar a 
tão esperada poiíiica agrícola de 
longa prazo e adequada às necessi- 
dades reais do setor. 

Mais  eporfmnidades que ameaças 

A cadeia produtiva brasileíra da 
canade-açiicar tem uma dirn-o 
apreciãvel, quando anaiisamas a 
conceito dos recursos financeiros 
que movimenta a cada saíra. Resu- 
mindo a cadeia em insumos moder- 
nos (agrícolas e industriais), produ- 
ção agricola, industrial, merciali-  
zaç8o e impostos, tem-se, para um 
montante anual giobal de! recursos 

Lurr CARLOS CORRE& DE Camnuio 4 asses- 
sor & U n k  da Agrolndústria Canaviem do 
Estado de S h  Paulo (Unkii}. Codenador 
do Grup Temhtim A ç h r  i hlcod no FNA. 

rnovifientados de 8%10,52 b&' 
a reguhte d i s ~ u ~ o  na cadeia: 

A produçáo p a  13 milliáo de 
empregos diretas, divididos por 
quase todos @ estados brasairas, 
ou seja: 


